
AJvNO III

cir�lIndam acontecimentos, que .

i/o o tancot de a/rprri dr.;V�ei'allo nõo
assígnalam rivalidades, etc e ,

_ •.
,t,econnece�à (pande uMidude Jut6tica mo

ASSIGNAl'URAS
MO raro produzem 'commoções t.,

r

(,$000
que a�alaIÍI a paz da familia, rO Ubt,O, tnandado flJ"�'" fi, I(� 17umic'f�oIi

!���STRE 3',' 500 I da. s.)cle�ade e, quiçá, da pro-
d,�de, /t.Ot:> s= ,pode ai] :>ewit ainda de

lO()$ , pna nação! 1fttad!'Ho ao m/ounanle do =1} tll.u,).im�
NUMERO AVULSO REIS I E'

.' .' t.: _ '.

v'

'!Jll Ii" _ " .. ,. J '{ \ -"XIS te por que em todos os çt6(m,Jo a o/un�,tt:> 4tt6/wit canJrvt(l d"
d)J UfJ lC(tÇOC:} aUtCL(/:} lIu'utan'le asuste. .

··t . d
.

/'. ."

J esprri os em que pre ornma a al�tat, a su t fén'" .I ti . /

N
.

O SERES'I'TTUE" Au'rOGI� PIJOS . .'

.

r' .u ae cc uunnsato» til
fl. '. lYl ",A '1 , lucidez, predomina a ordem qua- /1 'li ' -

"

-

lid lt
.

d d
'

'I,MlU o como !lL lota u:n cao c/wn1-c/o
1 aue que, esceJY o ao cora-

_ _;f , '

cão nelle se reflecte transforma- i '

';(fI'!e /uHa ,:}:}o fodet{t, !lel1J;� o /iOh ti
da em amor: amor pelo metho-=! to municif,a! de U .sdoaf/nim,

.

Eil-a quo surg�! q�al sua 0- do, amor pelo equilibrio princi-
ngem.' .e por que e�l:te? pios genitores da prosperidade .

. Or:gl!:: -se .no scruuo da cons- Existe finalmente porque sen-

.clCncH�, illuminada p�l?s melho- i do a opinião o reflexo da cons-
Da Sscretaria do-Cassino 'Ca-

res :a10s do sol espiritual, OI' -I ciencia que colheu elemen- tha�nense», r�c.ebeT?os cornrnu

garusa-se no cadinho do crite- tcs em miticuloso estudo com-
caçao de.,que 101 eleita c empossa

'rio, e sua gestação e desenvol-.I parativo �mmai!em lhe póde op-'
da, no dl,a 27 de Junho passad ,

r t
. - . '. b.. -

.
-

a nova dírectona que t .,' d
\In;en o �ccupam nao pequeno por peas ou discutil-a com pro- .i., .

. ela e ge-

periodo, a semelhança dos fru-! babilidade de exíto .

' 11� os
, n�goclOS sociaes de

cto� ascenden�o a escala da ma-T Impolluta viceja a sombra da
1 ;10) a 1)10.

t�1rldade. -E e esta �hase a u�- bôa razão} acceitalavel, 'terr por
Agradecemos.

����l:� su.:_ ;�����,���\�..
� ,.J!}.!.�l.� eSJ(9J)fb&�nF#�r.rsce"{f-õ 'S�n-

�

��t� q'Lle, para elle concúrrem si- nio incorruptive} di! eu, o fim"

multanea e reciprocamente todas. a que se propoe, e a propaga

as faculdades de percepção e ção intangível do Bem.

sentir; porisso mesmo, sendo el

la o producto genuino do estu- I

do das cousas exempl ficado em

cada facto dos que constjtuem Plicfo(��amo} no nUJlWO ,} d" =f{la-
o incomrnensurayel estend�l do �h1t·';', :omal qtbP,:}e !ul,6{ica 6 I't Pu,! \,

passado,'= é sempre provelt(J�a I
fMilo' uma tocai itfetmle ao fwlte.iw m«

. .cotnuao DU SUL _

e .benep�a, .

por que o seu ob]e- c,Áal ([!lIa vdlcl, e na 1'wt o w'.c.'ct- '"" . -
.

ctívo e indicar sempre o me- n.t, r , ,t' ,'owza('(.f:) IUl
Sob a c;)m�et�nte direcção do sr.

lhor.
Hi>la dlJ 'Jue, M9'm ,o mi' • 1 Dr ..José OIt cica , apparcceu na

Vem da lucta constantemente lhe fo�am rninM ado», MWii!Í o mesmo adia ntada cidade da Laguna, ma

travada cm todos os espiritos ft0luiw ftatrt O[) ar,imaeJ de B'tt/úlin- is um orgam de unprensa ..

que procuram,
_ sec�uíüsos ç!J sa- J ndrnle gtl/mdo vie� a vi/ln ®1'ão, o F�l.i�itarnos a.o illrstfi �) sr. Dr

ber, uma soluça.o nos pr�)bkmas n (iciat't>ltt d) =f{lrLlim= �i>'â, nuti/o m- Oltl�lca, desejando ao �mportante

qU'� lhe são aftectos, pOl>:, sen-
"

,I 'J /._ I, coJ'ega «Correio do Suh, vasto

an(t,to I/o':} qu,r, (L!ve 111UWO (',,11, crnlh

do o espiritl o nrientedor s�prc- '/- , - )' '. I .h I:' dt k
tirocinio no jornalismo braz:leiro.

mo absoluto dos nOssOS actos, c,i (:) ado> da vwa f"u,lj Ma o ton a
./

enconfra-:.e na obrigAção de rea- do !Jttjutin41nr/enle de fI r!Orf'llútn e !Ia

lizar t..)das as investigações que bet q e g, ii, CÓClltfUlc!)o f:} n,(,10, como

possiveis lhe sejam, obdecendo MmjHf Jem demo]1.:}'!tado :}e�, n '":0 tJ.etia '} lveml'lS o prllzer de a�,ra-

assim a intuição naturd de va-
t j I

níltt mão c/oJo dinAriw> IUt ça1' O nns::'()- jo'vem r'm,í,rtn
1 ca,wJ ae �a I' ff b' b' 1 •

"" ...

lorisar OS n'lsSOR actos pC' a es·
't' f

- d
I I A onso l'Ú eu'o 00 nn/v', 'ln

.
.' fJ ICOj. u"la (L fXf·cuçao tuna (ma aa

t l' 11 d
.

colha rdlectlda dos meIos. pC-
,

.

.I .' '-,d' í '\
:;[ !gente c)v�abora 01' l e)'-

los quacs os aev�mos },�a.:]za.r. (Iua{ 'tta�!J<; varwllrn:) 1Ju::mw I, .. He_ (!
ta tolha.

Vem da confusaode eCleu.ls que rn,mle,

-EXPEDIENTE-

_- =

�
* *

*

.. -A OPINIÃO-

COM O «CLARIM»,

Sabemos achar-se gravemente
enferma, no segundo districto
uma filhinha do sr Major Pruden
te Luiz Vie ra. Que breve se rcs

1 tabeleça é o que desejamos.

--=-=.-
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GAZETA .TOAQUINENSE
----------�--------�--------V1A-LACTEA---

o homem e a mais elevada
das c 'eaturas , j\. mulher o ma Iis sub' ime dos ideaes ,

Deus fez para o homem um;
throno; para a mulher um'altar .

1

O t'irono exalta, o altar santí
fica.
O h ):n2111 é o cercbro a mu

lher é o coração. O cerebro,
fabrica a luz, o coração produz
o amor. A luz fecunda, o amor

resuscita.
O homem e genio. li. mu

lher e anjo. O genio é irnmen
suravel, o anjo e indifinivel.

Contempla-se o infinito, admi
fa-se o ineffavel.
A aspiração -do homem é a

suprem I. glo.í i . A aspiração
d.a mulher é a virtude. li gl J

na faz o dominio.
O himern tem a supremacia.
A mulher. a preferencia. A

supremacia significa a força a

preferencia representa o dir�ito.
O homem é forte pela razão .

_ �,��� em�' inyeucivel elas la
, ""'L", ....U movem.
O h0m3m é capaz de t xíosc J;:; heruismos. A mulher de todos os martyrios O h .

. •

ennoh
. erorsrno

rece, o martyrio sublimisa ,

O homem é nrn codigo An:ulher, um evangelho O·d1go corrio'e
. ca-

l,
. Ao o , o evangelho aper-�çoa. •

O homem é o templo Alhe ' . mu-r e o sacrariq. Ante o tem-plo descobrimo-nos antecrario ajoelhamo-n�s o sa-

O homem pensa.' A mulher

�:�aI�rPensar é ter no craneo

te �I '

va, sonhar, é ter na fron Lista nO 3 á carg . do nosso di
O�: aureo�a. I re:_tor Cyr�llo Luiz Vieira.

mulher �em e o oceano. A .
João Canelo Pereira 5tOOO

a P 1
o lago. 0, ocean,

o tem

I
Um respeitador do finado 5$000

po
e�o a que adorna, o lago tem José A. A. Lima 5$000

.

esra que de�lumbra.
.

Manoel Pereira 10$000� �o�m � ét aguia que vôo. Ignac!o P. Medeiros 10$000
ta Vo ,er e�rouxiuol quecan- MarcosA.Godoy 2$000
ta

" are d.ommaro espaço, can- Polydoro P. Santos 5$000roe �J>nqUlSfar a alma. Jacintho R. Flores 5$000homem tem u h SConsciencia A mlll� Pt arol=a omma 47$000
est 11

. er em umare a=a e5Pe alça. ° ph 'rol Total

O HO�fEM E A MULHER
Falta ainda a lista
no 2 á cargo do nos

so jovem amigo,
HerciUo Vieira, do
20 distrícto .

!JJe (;ultur, jei 9 M ,:e 1nor,ltam menos l"ar,
'tÍnumdo menc» do 9''''' ama'" fiawr�,
W.}a1n 'oriar, a{} laljtima{} e PUCr{};
lu de aee 6a-.} t,ôadaó e iumio».

!JJe lal mor/o minhaaJle��ção ri wio{},
(om lal /tetht:a, meu aUlano J Cf{),

!Ju.I'., {}e 9"/,a,do () cotação livl'!Üf{},
féctlo, f!tutiria, maú ,atdot. letiur,.

!R,CCf bemo« cú> noso lHe'
cla�o amirp

-

de ,fl!hge�,
eap,m rgy!u'd,tiant> flaa,
teano �amo.), filho rio

\
contei/uado cI�,/e./u;Mi-
co leU/fano fel 6ettlja

I 'tio $,amOó, fomlicifoação
de !>:u IfcMamenlo com

,

a !>enho'fJàa <pu�the'f,mi
na VC/bmid� ea;{te1no

�tJ filka do U", iJ{laio$
�atl(){} Udbmidl.

�",a{(}{}

Olho=Ie: rf9((, ao meu olha� le laicr, ...
Jlalo IfJ = e CfYfn que /"90 a vOJ levanlo!-
�tn vã> ... }Fin'rr,'e r,tttda à!>minhG!> foI�'b��, ..

Uu.tdt,,. e nem OUIJf'{} mrú atrtMljo ptanlol
�1e9a: e nem v� a nova dot 9ue It,aJ�
rt.!. do", anJi'l'" que doia janto.

Olavo BTLAC

A�NIVERSARIOSguia, a esperança salva. Em
fim:-O homem esta collocado on

de termina a terra. A mulher, on
de começa, o cé»,

.P)etam anno!):

á 9 d . lunho, o r,r, fl!eQnço da fld'!}],

jfu�/ado .

€11 II a 'MjmpamOTlft6 0!1Ja f?t'Ila {te

rtt!zau/o-; á U a '1�aci(U {)en/wlinha '?lI
Jita :p (&.x, exlunnecida lillbf), do no�o

eot,,,,e��9ionatio e ami90 féafom fle�ndl(J.
�n': 11,(0 :p ie�ta.

á 29 o �t lIed o da Ud/}a @;(ledei'tof)
ª,�dc!) a CP�J�/� ccmlltimcnld

co'Uiedtnemle

---�-�-

$UBSCRIf'ÇÃO

Continuação da lista no 1 á
cargo ao Capm Polidoro P d• os
Sant()s. .

Quantia já publicada 64$000
Um admiradorsincero 10$000

Leandro Vieira 10$000
Um respeírador 10�000
Joaquim Anacteto 2$000Horacio Dutra 2$000
S')mma 98$ O) 1

EPISTOLA II

Sr. Redactor.

145$000

Segundo minha primeira epístola
esquivei-me a apresentação, con

siderando ser alheio a tantas eti
quetas tão, cornmuns na soc'eda
de; dir-se-hia que o auctor destes

traços tem grande conhecimento
nessa promissora 'parte dos qua
tro cantos da serra; porem, ver

dade seja, tres completos lustros
que distancían-se para o passado
assígnalararn a prtrneira e ultima
vez que ahí estive, o que quasí
equivale a nunca ter pisado o

ponto mais elevado da zona ser-'
rana, Pois naquello tempo, se me

l
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Tolhido por cruel enfern i .a
de que de ha muito vinha-lhe mi

CASAMENTOS=Realizou-se no nando a existenca, rendeu sua
quarteirão de Bom Succes so o alrr a ao Creador, o' illustre: cava-.
casamento do nosso digno favo- Iheiro , cujo nome serve de- epí
re�edo:r" Joaquim Saturnino e Oli- graphe a estas linhas. Cidadão
velra, cOI11 a senhoritaMaria -An- probo e honesto, cheio de peretune, de Oliveira filha do.sr Ma- gnnas virtudes, causou a sua
noel M" Souza Machado

..

rriorte profundo sentimento, para
Felicitamos ar) jovem par. todos os que t verarn a ventura

Teve a gentileza de participar- 1e' c m elle privar Em busca de li
nos u seu contracto de casamento, nitlvos para OSSellS terríveis sof
com a senhorita Sylvia Vieira do frirnentos seguira em FevereiroIl:ie ill((,jl.ado m(rnhciw, adual di Amaral, filha do sr Major Pru- _passado para o littoral cem ten-

�c1o� da �1twda de .!fcH !Li. §Itcu'ja dente Luiz Vieira, o nosso jovem ções de ir ate o Rio de' Janeiro,
.. f/�tl:j�'na e (I'w r!J'áoulllO'tt)ado ftel� 90 amigo Bernardo Vieira Ramos. porém seu mal aggravava-se ca

v:H'W Jiedelat a fudcri9al a até a 't(fião 'I'arnbern contractou casa- da vez mais .até que o inditoso'
., 1 _11 •.1' mento com a senhorita Can"dI·dar 1 cavalheiro, veio a Iallecer no dia:).Ct'tarw, Ia ff)7eve .em nc». o &JI;LtUW:'1uo,

,I,/ Guilhermina Goulart, filha do sr 3 de Junho, em Orleans .90 Sul.em viar;ern de eX1;'wtação. F
. 1

I rancisco da S. Goulart, e pupíl- Político arregimentado e de real
. �j'�mo!J, m;oim(/d�!J, de s= o !J,.� !A

�: do.nosso ilIustre amign Tte CeI influencie!, S. S. muito fez em
lima fow, d tiulI!��aáo ftela!J. tlqlteJ® Ua pt.ls�a Ribei ;0, Q sr Cyril10 Lu- prol do progresso dest.a. terra� que
n(l'u�arf) dff)/ct Wl'f./,O e (/"e cnc()n(wLI-,l 'z VIeIra, redactcr chefe dc,/(a, to- tanto amava. A' famlha do Illus
'naf) i'fn1nfd açÕff) dala'jem&t - �utn)e. n:�.:.. e adjuncto da prom('l�:·ilt1 pp_ tre extíncto,. aprçsentam�s as

!fiaf) - um '/,On'o de �tMa ma'YIJn.
,hllca da Comarca. .

noss�s sentIdas condolenclas.
I I . ,. ), 'I.

po'/, onde laoilmenle fiodc�á {)tt6i,!. a n)v�,
ç.J...' todos as nOS::;às felIcItações ..

<,
GAZETA JOAQUINENSE

________________________________ �i ���&&--..�--�--__
e 'fiel a memoria, cinco biennz- (f){-wda;: -- Ck'amo'ln.os a attenção dos
os apenas passavam-me sorrindo - ._.rglo··e!J.;'o�çado di dileclo'� da ll{"eM= nOElsos leitores para o edital
e inexperientes.pela fronte juve- r -'l!tll�';na a'ltadecwzO{), em no,}!J,o no que na 4 � pagina. des�á -, fo
nil, quaes inconstantes borbole-

me e n.o do f)t 0(11 rflu/'eiinJendenle,
.

aJ

I dlhur"alP,
ublica Ç!

. ?ol,let,o:!'la esta
. tas multicores que adeijando pas- r"

sam na mais festiva harrrronia, �ud(ú;õe� á nÓf) .erwiati.:f) pp", fi �x, de
em um d(' esses dias em que no �m rlat,dim.

.

céo 'não ha nuvens, e, como

disse alguem:
=0. sol 'V.e111. pint�ndo côres ,

-UARNET DA :GAZETA-Nas rnars dehcadas flores. í •

Esquivei-me' a appresentação;! F' ....
.

.

e firme' sempre no proposito de
á Izer"�

annos este mezr
.

não aceital-a accrescento que
4 a mte�ess�nte Horandina e

. "
a 6 a gr h

.

t 1\1'
,

segundo meu bestunt», a appre- -

.

aciosa se.n on a lV' ana

sentação não póde ser adequa- Candída, an:bas filhas do nos�o
da i certos casos sinão que prez�d? arrugo Tte CeI Baptis-

c
>

• " ta RIbeiro: .

venha envolta nas roupagens', '. ..'.. .

meramente fectiéías da fantasia, a 17 o nosso' digno • amigo Jo�..

o que eu detesto formalmente a�U!l11 zs.naoletn, honrado nego-.

porque comprehendo que .0. cr �_ ciante desta praça.
dito, . principalmente do €scfiptor, .

é melhor sêr adquirido lentamen-t
. BAP�IZADO-Foi levado a

'te, com factos, e não por detesta pia baptísmaj no, dia 17'do cor
veis fallaciosidades, o que mui- rente, ,o mnocente Henrique, pr
tas vezes dá legar ao velho a- m�gemto do nosso dístíncto 'a

dagio: o diabo não é tão feio rnrgo Antonio Cordova, juiz de
como o pintam. paz em exercício. Foram padrí-
Quanto me parece, caro reda- n�os, o. sr Joaquim-Anacleto Ro

dor, o adagio se quaduna com drígues e Exma Esposa.
.

Aos
o que venho de dizer. conv dados foram servidos finos
Mais adiante, pela senda por doces a um a bundante copo d'

onde' pretendo trilhar, com o aus- agua.

pioso agasalho 'que tendes à fi

dalguia' de me conceder nas 'co

lurnnas d-esse orgam, pretendo
explanar-me sobre o magísterio ,

Junho de 190')

*.
* *-

.=---11 ��=

Em viagem de estudos, pas
scú por esta uilla, o illusire
cavalheiro d» 7'lllln Cavaltaz
'zi, director do Estação Agro
nomica do Estado. Ao aisttn.
cio .�ngenhei1·o aqradecemos
a uisiia com que nos distin
guiu.

" .

fflI _� I _ "
-. �r('ta o (quvatao vWjawm cf) nO!J'o,}

d'f){lnc!of) aw'90{) .@tla'l,o{)_!J", Jlonlanel/al
adv-or;ado rdlcoaolo e dh ISILI/II �'/,vatla}}i:.

'. �. t

. Estiveram entre nõs os nossos
f,] vorócedores CeI Manoel Jé Pe_
reira P. Exma esposa e o Capm
Luiz Fo:,tuna.·

'f te CeI PAULINO J. lUBEIHO

G

DR, Cft'ZAR DEPllvA
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QUIlVI ANACLETO

eAZl!)'lA Jf{}A(.Jf)INE1�SE
��������������������--��������������������

.. ;

autores e por diversas fôrmas,
ATTENÇÃOJ ! tratados homoeopathicos, ano-

._ pa thícos, tintas, oculos, farinhas
•

De ordem do (:fdadão collector PEDRO DA J,SlLVA Mt-.DEl alimentícias, leite condensado,
faço publico a ql1�m convÍ,er 'que ROS ,chocolates, suspensorios, thermo-
POt· esta cozlectorta se esta proce metros clínicos- lancetas, bístu-
dendo a cobrança do 2 o semes •

t:'e do 1'mpobto de patente de be TEM A VE:NDA grande quantilrys, seringa? de, �ravaz e agu
bídas, ate ao fim do corrente me? dade de bacellos e enxertos de lhas de platina, irrigadores, ven-

Aos 'conb'ibl.lintes qUA deixarem 'arvore- Iructiferas de qualidades tozas, .areometros, syphãos Pra ..

de paga!' o ref��id�) imposto nOlnacionaes e extrangeíras, -

na,
-

para aguas gazozas, espa-
prazo ac,ma ser� 2'l�)po:-.ta a m�l i . tulas, funís de agta, rolhas pin-ta de 10 I. no pnmerro mez e mais H'RANCISCO DA f:HL VA ME' tod accassorlo; d5 em eaua mez até 80 espaço ad.>· ceis e �uos os e

d:donal pharmacia ,

Cellectória de Rendas Esadoaes DEIROS
. Depositarios de muitas espe-

de S, ?oaquim d� Co-ta áa StH':, Com cialidades pharrnauceutícas .

ra, 5 ue Julho ne 190C�
ARMAZEM DE SECCOS. MO Vendas por atacado e á va-

O Escrtvão LHADOS E FERRGENS rejo e sem competencia no Es-
Abil10 Mafra Alem de muitos outros al'ti,gos, tado .

•

Comp]eto sOi'time:no de louças Por atacado com 9 por cen
pô de pe-Jra esmaltada e C6tanha to de desconto. Acceitam en-

Candtdo Pereir a da Sllva a_v,i 1��.me farpado cimen'o em la commendas pelo correio,
sa aos seu� fl'egueze; e ao publi I a de 45 kilos, PALHOÇAco �es�,a vlUa: que recebeu um Excellen1e vínho de tvueia» da SANTA CATHARINAvar-iaado scrtlmente de seceos e !\Creditada fab1'ica ds "cidaoe::de
mol!la�os para 3 sua casa, Tuóurãv 1iI/iI

-

Dl�poe l6!11 bem de um cor�e('to Deposito permanente de sal,
e chie sortnnent o (L� arrnarmho .

PREyO:.'i - OOMJY.J.OD(;i::) PREÇOS REDUZIDOS

ED1TAL

'\

Joaquim Fortunato de Oliveú'a
O abaixo assiguado tam I venda Dispõ@ de amplos galpões e estabplecido com nrrnazem dp, SE1�
Uma fazenda de campos 6 mat va sto porreíro beu: feixado pa ra cos e molhados na Oupeuc do Al'

t.os sita no lug.. r denominado Soe troj.eires, voredo previne à seus fl'eguC'ze3
Cul'I:O nesta Comarca toda CP'l'lU Ia que acaba de rzmpltar � SPU n8go_
de .aipa e arame com uma -boa MINAS-TUE ARÃO cio dispondo d� um ya"llClo, !?CI'l
casa constresida de pedra e zodas menta de fazllndas UI'll1a1'll1ho;
as [ndisuensavozs bemfe/torias co --DROGAR:!:A-- c}H1IY"OS etc, ql�e estâ ve:zdendo
mo sejam pctrozros lavouras grl por' preços sem cOlupelen!!j(t
lJÕeS mangue iras etc, tudo do pa , _ . _

' Pede Dois ai S 6eus a:n:goR e tr»
drat Excellen e� terras la vradias

_. O Ca pllao Polydor,o Pau hno
guezes 'uma vi ita ao seu estabele

embaixo da serra d» Imiruhy dos San os prcprretarro da d oga -imcnto commerci 1
Vende tambem por preços com l'in Sautos desta viHa prf'nne sua I

-

.

modos to.ta a especte a numero clíentel1a ele que recebeu gran,de __� _

de criações que exisélr na fazenda Rortim.eulo de productos propuos
Qll�m pretender comprar du-ij a �.o seu (lsta�;}cCiUl�nto, .

�
..

1
CASA COM.JI�RCIAL DE JOA

se áo abaixo assignado na f 90'1lr3 UAIXA 1\1UI UA OE PE. SOES
zia ele São João do Bom Ja�iim VI fALICIAS

.

MANUEL CECILIO RIBEIRO A CONQUISTA DO BEM PE�(j
CAMINHO DA VERDADE.

Ó PROSPEC 0 aln.ixo ass;gnaJo proprietarjo.

-A V/f30- - IINFO Rl\-i.\.Ç ES E
. ,

-'
..

rle ..... te bem vwniadü estab- iecjmcn
O abaixo assiqnado preui- TOS NESTA R�DA {.'ÇAU _, izos r:> f,·,s cu: sr: t- tupl'E:\'lne alJSS�US Ul1110" v _\7

ne a toaas pessoas que ieem =PHARMACIA E DROGA= !,lUl'Z63 que está ,<,om dS�la ('a�a �rlrel=çioe em sua cftio ina, a RIA PALHOCENSE rid:::rneüte sortida l�pon •. o '!

trn g. an.Ie e vetl'iado ,sol'tlln,911tnmais de 3 mezes, a virem 1'C PALHOÇA óe fazeudas de Arlllal'mho F erl'a
tí'ral os no pruz(J ae 10 dias JOSE RODldGUES LO gens SEC00S E MOLHADOS,

. sob pena de serem levado� PES & Cia Previ'l/e tambe_Jl\ que receben
os ditos objectos á leílão. (Pharmaceuticos e droguistas) um bOilltt1 !"urlllllento de calça

-

E
-.

l' l {us flno'i !lI os -os d l'ertclmen e ri 1
iJ para -que nao tCIJa. rec a Importadores de drogas, pro- L>ol'lo Alt;O'!',,: e quo f-stá vendelb

mãções allegando ign01'anm'a duetos chimicos, especialid edes
lopo .. PI't:ç.):'j razoavei,� Qaeal qui

passo (f) prezent@ av'iso. nacionaes e extrangeiras, arte- WI' certificar se da Vi I' .i'1de ia
S, Joaquim 25 de Julho factos de borracha, fundas, per :.1. U:-,ja vizita a rasa do

de�19u9· fumarias nacionaes e extrangei-
IDorval JJfattos, lras, homoeopathias de diversos JOAQUDr ANArr,ETO

GRANDE BARATILHO

l
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